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     Lisboa, 11 Julho 1917 

 

 

Meu querido José Pacheco: 

 

 Como não o tenho encontrado, passo hoje por sua casa, 

deixando-lhe esta carta caso o não encontre (o que é provavel pela 

hora a que passo). 

 Temos que nos encontrar para discutirmos as paginas de 

resguardo e o prospecto a distribuir, assim como a forma de 

reclame, definitivamente. São cousas, todos ellas, que temos de 

combinar e tratar conjunctamente. 

 O Serra (encarregado 
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da typographia do Falcão) pediu que lhe dessem mais umas folhas 

de papel para Orpheu, para tirar uns 6 ou 7 exemplares a mais. 

Trata-se, como v. vê, de meia-duzia de folhas. 

 O outro dia – quando encontrei a v. e ao Almada no Rocio – 

fiz ao Falcão o pedido da tiragem especial de A Scena do Odio. Mas 

foi tarde, porque a composição já es- 



Carta de Fernando Pessoa a José Pacheco 
11 de Julho de 1917 

[p.3] 

 

tava distribuida. De resto, fiz o pedido cerca de meia-hora depois 

de estar com vocês no Rocio, mas o Falcão disse-me que vocês 

tinham, no intermedio, fallado com elle e não tinham tocado no 

assumpto. Teriam vocês decidido não fazer essa tiragem especial? 

Nesse caso eu não devia talvez ter fallado nisso, mas, se fiz mal,  

fil-o involuntariamente, pois vim logo cá acima á typographia  
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cumprir o que tinha promettido. De resto, naturalmente não havia 

mal nenhum. 

 Hoje não estou no escriptorio de tarde. Estou em casa da 1½ 

em deante, preparando o Alvaro de Campos, que ainda falta 

concluir. 

 Se v. pudesse aparecer em minha casa antes de ir para a 

Baixa de tarde! (Rua Cidade da Horta, 58, 1º, Dto) 

 

 Sempre e muito seu 

 Fernando Pessoa 


